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Nu sTEA MEll arm ado em guerra ; 
a gloriosa ban .lcira port ugueza Lr e· 
mula11d1i im pá\i da no tope real, elles 
lá pa rt iram para a India, os briosos 
soldados exped1cionariu s, a defen
der o prestigio ri a noss11 bandeir a 
e ca~ t igar os rn ara th as rebeldes qu e 
' us:iram insGrgi r-se co ntra seus 
maiores, fu gin do ao cumprime nto da 
mis:são de que iam ser e n~arre ga
dos. 

Mais nm punhado de bravos 
qoe fo i, co berto de saudações calo
rosa s, vibrantes e enlhnsiaslicas, 
dei xando- aos as mais fagueiras es
pera nças e levando comsigo a nos
sa fé mais \'ivameote entranhada, 
manter o renome gu erreiro da glo
riosa e nobre patria portugueza. 

Va lentes e animosos solt.lados! 
A minha alma impressionista El ro
manti ca, admira-vos, e remira-se no 
vago dos vossos olhares oodo a co· 
ra gem lramlnz, heroes de Marte, 
que ides colh er a corôa do marty· 
rio on de glo ria em as nossas pos
sessões in dianas. 

Ha momentos em que a palri a 
ul trajad a e envilecida recl ama n'um 
bra do sincero e paf riotico o auxil io 
dos seus fil hos. 

E o momento é critico; a pa
\ria reclama o auxilio do vosso 
braço, onde cor re · estu an te na s veias 
o saogne dos nossos mai s ousados 
guerrei ros. 

Era mister que part ísseis. E vos 
là fosteis, o'uma alti\01le serena, fo r
te, corajosa; cheios de boa vontade 
e de sa nto e devolado amor palrio. 

E' que a missão que tendes a 
desempenh ar é sublime e é santa! 

~Q ue im porta o dia d'amaohã se 
elle ê sereno co rno om lago azul e 
t ransp ~ re nte? 

Quando urna desgra ça affiige a 
palria e esta nos grita a! an ceada, é 
mister qne partamos para o logar 
do pe rigo. 

E vós , briosos soldados, lá par
tisteis em sua desaffrouta. 

Oxalà as mesmas exclamações 

CARTAS D'AMOR 
(à ARMINDA) 

III 

l'lão me esquecerá jámais , co
mo um .1owmento querido , impre·
fnado de uma fund a saudade, aquel-
1iJ "1ª c~na totl_ feit& de um anciar 
nost:i g·co, dil L1 1< o em tris teza. 

N'el la des lisa aquelle sAvom DIRE 

qne só tu sal:Jes expôr. Ha n'el la um 
coração a sangrar e uma alma a 
lampejar de amor. .r:ssa carta lia e 
relia no meio (las ar vores d ~ um 
ja1 dim . Crn t va m ristemente as 
avtsinhas e o vent l) lameotava-se 
junto da fo lhagem cs4u1lida e rese, 
quida . E' uma car ta fe ita de rosas e 
Buivus-cheia de lagri mas de meni
na da Primeira Coru munhão. Myrlo 
at.l 11 renl'1, opa la do céu que uma sa
pliyrr1 doura:-o leu cora ção. 

. Carta da brancura da pureza, 
brilhan te como o di a; com o bri lho 
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de jubilo qtie irromp 11 ram de t;}ntos -( losas do traba lho e a conscienda 
pei tos á vossa par tid<1, po3sam se· dura e rerla do ·· nm priment o do de
c~wtl.ar- se , ma is vibran t.Js e enthu · ver, é sincera, é franca, é deseu ga-
s1as t11:as. no vosso fe liz re gresso. nat.la. 

E qne a patria agrarleci1ia vos Qnrntns arti gos bem buril<1rlos, 
en treteça uma coroa de louros, uma de fiua criiic~ e siucero dizer, se 
coroa de gl oria. perdem, pelas colu a1n as ignorat.las 

OS JORNAES 
DE PROVINCIA 

Niognem olha a sério para a voz 
tlas provincias. E as provincias são 
o se io Utlt3rrimo do paiz! 

A opinião polit ica, a opinião mo
ra l, é feita segundo o modo de vêr, 
seguut.lo a forma como a apresentam 
os joroaes da capital. E isto não tem 
razão de ser. 

Os diarios da capital podem es
ar muito bem informados da VIDA 

da Arcada, do conluio hybrido dos 
partidos; podem dar-11os o qu Hlro 
realista d'essa Babylonia desmorali 
sadora e desmoralisarite dos bastido
res d'a lto cotllurno; podem apresen
tar alvitres e di scutir as queslões 
economicas , financeiras e moraes, 
qne a ~ itam o paiz; mas a prnvincia 
tamb.e m tem a sua voz, lambem lem 
direi to a pe1lir a palavra no decor
rer d'essa discussão anim ada e aca
lorada, que agita as massas e que 
faz percorrer pela espioha dorsal 
da Palria a graodi0sa corrente ma
gnetica ·do civismo e da iot.l epen
de ucia, do de ver e da justiça, da 
economia e da morali dade. 

A patria não é o Terreíro do 
Paço. O paiz não é Lísboa. 

E' nec:essarío olh ar, portanto, 
para o qne diz a Provrncia. 

Porque a Provi ocia . al ém de tu
do, lem ainda a franquez~ ingeuila 
de dizer, em phrase dura e causti
ca , mal liwada e sem ouropeis, o 
que seole, o que pensa e o que quer. 

do jornalismo pro vin ci ano! 
Qu antos alvitres, seren~meote e 

inrlependentemente formulados, a 
Provincia Ji sten .Je e concretisa nos 
seus perio<licos, sem que niuguem 
os veja. sem que nin il uem os ap
plrnda ou os questioue! 

Purqne todos teem os olhos filos 
nas columnas dos j"rnaes de Lis· 
boa ... 

E' isto rasoavel, ê isto justo, e 
isto pa triot1co? 

Não. Não é. 
Os jornalistas de Lisboa, p1 •r 

mais intelligentes que sejam não po
dem conhecer as necessidades, as 
attribnlações das proúocias. 

Dá -se com ell es o mesmo caso 
que com os deputados. 

Depntado t.le fóra do circulo, não 
pode advogar bom as necessidades 
d'este--porque o não conliece, por
que não sabe sentir as suas dnres, 
porque não pode compreh ~ ncler
para as advogar-as suas miserias. 

Com o jorna lismo da-se exacla
menle a mesma cousa. 

E' necessario, po r Lanto, olhar e 
olhar bem para o qu e diz a Pro \ in
cia, para o qne ella diz pelos seus 
jornaes, ignora1los sim, mas que são 
o echo t.las suas angusti as, a lad ainha 
das suas dóres, o psalmo das soas 
tristezas e o credo da sua varonil e 
inlemerala fé patriotica. 

A patria não é Lisboa. O paiz 
não é o Terreiro do Paço. 

O:he. pois, o governo para o 
que dizem os jnrn3es cfo provincia, 
porque a Proviocia é que é- a alma, 
cheia de sangue e cheia de vida, de 
todo este bello torrão que se cha 
ma-a patria portn goeza. E a capital, ca lç ando umas lu

vas muito fin as a muito empoadas, 
diz muitas vezes-qu3 si sempre-
para servir aduladores e adul ar a O NAUFRAGIQ DE 88 
auli cos, o contra rio do que pensa e 
do que entende. Fez ante-hontem sete annos ... 

E a Província, com as mãos calº Sim, fez anle-hoolem sele annos, e 

dos astros, com o pallor do luar, 
com o perfume das ma gno lias. com 
a bondade de De11s, com a sua vida
de da Vi rgem. 

Carta que me vigorisa o cora
ção, carta cheia de uma harmonia 
aogelica, qne me afervora mais e 
mais o culto do Amor e me conser
va a .esperança e me aviva a fé, jà 
quas1 mortas. · 

Appelece guardai-a no coração ... 

Mi nha boa Arm inda. Affirmas
me qu e será perdu ravel o tea amor, 
o que me trazia em receios e se me 
aíligorava um enygma indecifravel. 
Não póde ir mais ao extremo uma 

, confissão de mulher affirmando a 
sua afieição por nm homem. Vejo 
agora qu e não me faliam os teus la
bios, mas sim o teu coração. De 
mim poderás ainda duvidar? 

Quem ama não duvida. E tu, 
amando-me, deves acreditar que é 
puro, e sincero e santo, este amor 
que te voto. 

Desde aqnelle malclilo dia da 

nossa separação, mens olhos só ex
primem um sorriso ao verem luas 
carlas Ião queridas, tão anciosamen
le esperadas .• ; E' que na auseocia 
são ellas como que um refr igerio 
que suavisa as dôres amarissimas 
do coração. 

Qoando este soffrer acabar, Ar
minda, :ninha sempre-Amada, en
tão chegaremos nós ao auge da fe
licidade, que tão adversa nos tem 
sido. Viveremos felizes, no mundo 
dos ditosos, no reino ela Ventura; 
e alojar ·nos-hemos no palacio do Go
so. 

Não haverá depois entes mais a
legres; nunca cm corações humanos 
se ha-de ver imperar tanto jubilo e 
satisf dÇão. 

Mas assim, n'esle 11A11I ·RAM ba. 
uai de todos os dias; o coração mal 
rerido pelo soffrimento, a alma nos· 
talgica e hy::iocondriaca, a nossa e
x1stencia não póde dilatar muito. Não 
pode, não, Arminda. 

A. P. 

Os teus olhos meu amor, 
São mais doces que o mel. 
Vôn p'ra mim com ardor 
0 11 minha pomba sem foi! ••• 

uão ê sem 11ma tristíssima record a- ' 
çãu qoe uos vem â memo ria o mo 
mento d1llorosc1, o neg ro melodra ma 
que feriu fi1 milias inl<! iras. qne co
bl'iu d1~ crepes uma classe , 411 11 ê· 
choou com dor no cor?.çã o de todos Na Inglaterra ha um costnme 
os filhos (festa terra . que cal on fun· 1 singular .nos cas.ame1~Los. Depois da 
do ua alma d'Espoze nd e iflleiro. c e re~noma 11~pc1al'. e raro que os 

!"oi ha sete aouos, e no r,ntauto co 11v1t.IJdos nao atirem p11nhados de 
ainda lemos prt> sente diHite dos 0 • arroz a11s n1•ivos. por se cuidar que 
lhos, corno n'nm souhu prnfnndo isto tià felicidade, como lambem lhes 
rl'uma lon ga o o it ~ de fobre, 0 q\ladro arremessam sapalos velh•1s. 
tristissimu da dô r que a Lodos orno· Tem havido casos em que os 
cio11ou. noivos não sahem satisfeitos d'aquel-

Os grit1Js e as lanientações [a~ 1~ chuva d'arroz, tendo ficado alguns 
ziam emmndecer, domioa~am todo com os olhos horrivelmente magoa· 
o rnido. Esposas pelos rnariJos, d.is. 
creanças pelos paes, irmãs pelos Para evitar isto. o actna·I lord
irmãos, virnol as, d1iidas de afflicç5o maynr ele Londres prohi bin seme
e desespero, banhadas en.i praqtu, lhanle costum 1J ordenando à polieia 
pôr n'essa noite já de si horrivel e que autoasse tudos os contravento· 

l · · res. n ~ gra, um quatro Lrnl1ssirno e lugu-
bre . . 

Vimos depois ergu er-se a figo - NEQ!SSIDADES, 1e D! OUTU~M 
ra angelica e sublime Ja CaridaJu, 
pallitla de tenor, a ~rncurar soc
correr. esses desgra çados qu.e fica
ram na indi ge ncia, na viu voz e na 
orphandade, enx11 ga ndo -lh es as la
grimas de tam auh a desventura. 

E essas infel izes victimas do 
Lraballlo que livera ~n por tnmu!o o 
seio do oceano , cuj ,1 tampa, r,obre 
om leiiçol de alvíss imas es pum as, 
~iram com os olh os da alma, atra
v_ez da eternidade-o escuro enygma 
-4ue lhe cuidavam dos entes mais 
querit.los <.pie àdoravam e estreme
ciam nJ terra. 

• ••••• .l ................. . 

« F\jl izes os qu e mo~rem, disse 
Luthero. Felizes os que choram, dis
se a Escrip lura. Felizes os qne enxu
gam as lagrimas, gritou, ha milha
res de secu los-desde a primeira 
grande dôr- a Couscieucia Huma
nae. 

Para Lisboa 
Com sua ex.ma familia, retirou 

na ultima se gunda feira para a ca
pital o abastat.lo capitali sta e nosso 
1lluslre con terraoeo snr. Valentim 
R1biro da Fonseca, qu e ha mezes a
qui se acha va vera ueaodo, l:l. que 
vae ali res it.lir durante o periodo da 
estação inv eruosa. 

Em sua companhia p3rtiram lam
bem para 2 mesma cidade e com 
ígnal fim, seu cnn hado, o snr. An
tonio ti'AlmciJa Paschoal, e o muito 
illuslre fãozense sor. Antonio Vei
ga da Silva, com sna ex.m• familia. 

A' «gare» do caminho de ferro, 
de Barcellos, foram despedir-se de 
ss. ex." o snr. Francisco Rodrigues 
V1anna, acreditado commerciante, e 
toda a familia, e a ex.m• sor.• D. 
Maria Joaqnioa da Costa Vieira. in
telligente proíessora na visinha fre
guezia de Fão. 

Que ss. ex.•• houvessem feito 
uma excelleote viagem, e que bre
vemente nos deem o praser_ da sua 
estada entre nós. 

Sellos postaes 
Estão approvados os novos typos 

de sellos postaes das laxas de 2 '112, 
5. W , 15, 20; 25, 50, 75, 80, WO, 
150 e 300 reis, os qoaes entrarão 
em circolação no continente do reino 
em om de novembro proximo. 

Os actuaes sellos d'aquellas ta
xas deixam de ter validade em 30 
d'abril de 1896. 

A' hora em que escrevo nnvens 
pardacentas eoeolJrem os pratea tlos 
raios da r ~ i n h~ da noite qµe sober
ba campeia oo espaço; mergnlb àt.lo 
pois, tia mai s exacerbad a melancolia 
e saud a1 le, tomo á bocc a da j tl nel la 
de meu aposen to a aragem da noite, 
qu e sdvan lo por entre a folhagem 
chamuscada das carva lheiras e im
prêguada pelo per fu me tl os prados , 
surratei ramente me vem vis itar, 
como qne para me restituir íl ale
gria e o alento perdido n'esta pesa
da quadra outomnal. Já se foram as 
alegr ias das praias, jà se esconde
ram os cabellos diamantinos das 
douzellas sob o «Cachenezv perfu· 
macio, já se foram até os gorgeios 
das avesinhas que de madrugada 
nos vinham despertar, para nos de
liciarem com al eg res trinados. 

Hoje que nos resta? 
· · LHr o «Janeiro» e consultar ve-

1 hos a 1 farra bios! 1J 
Por fatiar em alfarrabios, ha dias 

estando aqui em casa cl 'um amigo. 
encontrei em sua velha papelada 
umas poesias dedicadas a um fi lho 
d'essa ter ra falle cido em Pernambu
co em 1877 e que se chamou Eduar
do Moreira. Não as rlamos hoje por 
se tornar lJastante longa esta min ha 
caria o que farei para o proximo 
nnmero com a devida auctorisação 
de seu auctor. 

=Já se retiraram d'aqni os a
cadernicos que se achavam ern goso 
de ferias e com elles o nosso ami
go snr. Antonio Fernandes. 

-Ao illostre filho de Fonte-boa 
o SOi'. dr . . Joaquim Domingue Mariz, 
damos os nossos parabens por ser 
nomeado ultimamente promotor do 
juizo ecclesiastico n'este arcebispado. 

A nosso ver o venerando antisLÍ· 
te bracarense não podia fazer me
lhor escolha. 

-Mais vale tarde do que nun
ca. A ex.m• camara de Barcellos já 
mandou reparar a estrada munici
pal que liga esta freguezia a F'ão e 
Apulia na parte pertencente a este 
concelho. Bom seria tambem qua 5e 

reparassem alguas caminhos, porque 
na quadra invernosa é difficilimo o 
transito. 

Lembrem-sfl que esta fregnezia 
ê uma das que contribue mais para o 
monicipio, e não é com vinagre qne 
se pilham moscas ... 

-Acham-se quasi concluidas as 
vindimas n'esta freguezia; a qualida
de· do vinho é um pouco inferior á do 



O POVO ESPOZENDBNSE 

anno passado. 
-Acha-se Jâ aqui veraneando a 

ex.m• snr.ª O. Candida Azevedo e 
sua filha D. Benilda. 

Os depnlados favoraveis á am· ras. 
nistia, foliando, mostraram lambem N'este intervallo o sr. Presiden· 
que ella é a expressão de qnasi to- te da Camara foi ao palacio Itamara
do o povo brazileiro e que é com ty confllrenciar com o snr. Presi
ella que o estado economico e finan- dente da Republica sobre os succes· 
ceiro muito pode prosperar. sos do dia anterior, e perlir ao mes-

Tudo porém foi baldado. mo tempo garantias para os snrs. 

Não se póde fogir à affirmativa 
da que o bombeiro TOluntario é uma 
rlas figuras mais ' em evidencia, hu· . 
manilaria e sociulogicameoto follando. 

A emenda appro1·ada pelo sena- deputados. O sr. presidente da He
do que amnistiara completamente a publica garantiu ao snr. presidente 
todos os criminosos políticos até 23 da Camara que nãn se ponparia a es· 
de agosto, foi regei ta ria na C1mara forços para punir os culpados dos con· 
dos deputados por 127 contra G7 íliclos, e demittir lambem as aulho-
votos. ridades por isso responsaveis. 

Qnan1io se soube d' este resulta- -Ante-honlem, anniversario na-O bombeiro volnnt:.irio, pefo sen 
arrojo. pelo seu civismo, pela sua 
crnzada hnmanitaria e santa e pelo 
seu altruísmo, tantas vezes demons
trado é, na luclá heroica e arrisca· 
da do seu mister, um como ídolo. 

Elle é a senlinella vigilante da 
humanidade, o lnctador strenuo em 
favor do semelhante. 

Elle suavisa dôres, atalha males, 
extingue perigos, amenisa desgra
ças. 

I-la um incendio. VêJe com que 
animo e valor elle se expõe ao pe
rigo, como elle lucta com o fogo, 
como elle se lança, por assim dizer, 
ao abysmo; como elle se sacrifica 
por salvar o semelhante e conjurar 
o desastre. 

Nada lho antolha os p:rsrns. P_o· 
deria trepidar na hora da derroca
da, mas não recúa,-avança. 

Tem sempre nos olhos um pe
rennal dolçor, nos labius um sorri
so abnegativo. 

Em todas as nações se erguem 
pleiades de gigantes como um só 
homem, em defeza da sua cansa, 
em demanda da sna fé ardente e da 
sna santa inspiração. 

Em toda a parte, até onde che
gou o progresso, está generalisacla 
a · sua seita, e com o seu liraço po
lente se leem levantado edificios em 
auxilio dos LJOC soffrcm os revezes 
da sorte. 

A sua obra é de uma vastíssima 
compillação, é rle uma magnan1mida
rle )nexcedivel, fulgura n'ella uma 
das paginas mais brilhantes-o seu 
poder beneficente. 

Nada mais santo, nada mais su
blime que superiorise sua cruzada 
evangelica no seio da humanidade. 
· O bombeiro voluntario é a au

rora no alvorecer, que traz ao per
dido na escuridão a luz de um ela. 
ro dia. 

E' um grande benemerito! 
S. V. 

RIO DE JANEIRO. 30 DE SETE~IBRO 
A appt·ovação da amnistia no 

Senado-A regeição na Gamara 
elos Deputados.-Gonfiictos na Ga
mara dos Deputados. --Sessão de 
25.-0s deputados vaiados.-De· 
missões de auctoridades."- Varias 
noticias. 

Desde que foi approvarlo no se· 
nado a emenda concedendo ampla 
amnistia a todos os i::ivis e militares 
que tinham pegado em armas con
tra o governo constituido, todas as 
vistas foram voltadas para a Cama
ra dos Deputados, onda devb ser 
discutido esse importante assompto. 

Foi marcado o <lia 25 para es
sa discussão e n'estes oltimos dias 
era esse o assnmpto para tudas as 
conversações. 

E!Iectivamente n'esse dia abriu 
a sessão, e alguns snrs. deputados 
pe1liram a palavra fallando sobre a 
amnistia. Os snrs. deputados com
pare~eram todos. As galerias, os 
camarotes das senhoras e da impren· 
sa, estavam replectos. Nos corredo
res não se podia transitar. tal era a 
agglomeraç~o do povo. 

Fóra da Camara, em frente, a 
muldidão de povo era lambem enor
me. 

A policia a cavallo, em pequeno 
numero, cercava o edificio para evi· 
lar qualquer excesso do povo. 

Os tlepnta1los contrarios á am
nistia que eslav.im, diga-se a ver
dade, em maioria, fizeram discursos 
violentos e offensivos até ao gover
no do ur. Prudente de Moraes. 

do, houve gl'an1le !llOvimento entre talicio dos reis de Portug;tl, o con· 
os senhora~ deputados. O povo das sulailo e muitas Associ~çõ e s porlu· 
galerias 1jroteslava. De repente guezas. içaram a bandeira, e illumi-
oo~e - se do meio do povo: naram a frente dos ediGcios . . 

Camara de bandidos! , a O Jornal do Brazil» deu ore· 
Lad1ões dos ainheiros da Nação! trato de D. Carlos, com a biogra
Por este motivo a confnsão au- phia por Marianno Pina. Todos os 

gmentou, sendo em seguida preso jornaes deram a noticia, e muitos 
este cidadão á ordem do snr. Pi esi- d'elles, escreveram artigos de fuudo 
dente da Camara. A' sahida da Ca· importantes, não desmentindo as no· 
mara o<> deputados cootrarios foram bres qualidades do rei e do seu pa
vaiados e aggredidos por grande triotisrno. 
massa de povo que os esperava. O ronselheiro Tbomaz Ribeiro 

O chefe do partido republicano deu a esmola de 2 contos de reis a 
federal, deputado F. Gliceiro, com duas casas de caiidade d'esta capi
algnns correligionarios, foram abri· tal, pelo 32.Q anniversario natalic10 
gados a entrar novament~ na Cama- dos reis portnguezes. 
ra, tal era a indignação rio povo por -l\eal1son-se boatem no cem~-

. não ter passado a amnistia. Lerio de S. João Baptisla, a transla-
A polícia disperscu 'O povo, fa- dação do corpo do marechal Floriano 

sendo tambêm algumas prisões. mas Peixoto da capella ardente para o 
não conseguiu dispersar totalmente tomui'b, quo o Estado mandou fazer. 
esses grupos, qoe juntaram-sr, no· Assistiram aqnella ceremonia fu. 
va.menle na rua do Ouvidor, vaiando nebrc, o sr. Presidente da Republi
n'essa occasião os deputados qu.} pas· ce, algnns ministros, senadores, do
savam. putailos e membros do fuuccionalis-

tlluitas casas cornmerciaes f e- mo publico. 
charam as portas. l"oram feitos discursos quando o 

As 5 e 112 horas da tarde, gran· corpo baixou ao tumulo, e muitos 
de massa po42ular parava em frente d"elles bastante exagerados. dando ao 
á redacçãu da «Cidade do Hio» pe- iDOrto as qualidades que elle jamais 
diodo que fallasse o redactor prin· tieYe. Isso emfim pouco importava. 
cipal d'aquella folha, o sr.:José do Pa- O que causou pessima impres-
trocinio. sãf), em todos, foi os d1sc11rsos de 

Pela insislencia <lo povo José do alguns deputados que, aproveilanrlo 
Patrocínio decidiu -se a virá sacca1la a presença do illnstre presidente da 
e a fallar ao povo. Convidou-o que R!' publica, dirigiram-lhe os maiores 
fosse calmo, e que esperassem no- insultos, assim ramo ao snr. vice
vamente a palavra do Senario, e tam· Presidente Mrnoel Victorino (~ue 
bem do sr. Presidente da Republica. teve a ideia feliz da não compare· 

A camara dos snrs. depntados cer) o policia. 
não approvanilo a emenda do Sena- O snr. Presidenre da Repnblica, 
do, submelleu á approvação d'elle, ministerio e chefo de policia quan· 
uma outra emenda da amnistia com do ouviram o principio de um dis
restricções. Essa emenda é voz ge- curso que os uffeudia, retiraram-se 
ral que não será acceite pelo sena- do cemiterio. 
do, pois Já regeitoo uma em iden- Todos os jornaes de hoje sensu
ticas condições apresentada por um raram o procedimento dos taes srs. 
senador do Rio Grande. deputados, e alguns funccionarios 

Ainda assim, a emenda qua a publicos. 
Camara dos deputados sul.Jmeten Os discursos que mais atacaram 
á approvação do Senado, não é o snr. Prezidente da Republica, fo. 
uma coisa qnfl não possa ser acceíte, ram os dos srs. Erico Coelho e 
mas ha muito quem entenda que um Raul Pampeia. 
perdão, a dar-se, di,l~e ser comple-Lo. Aq~1elle (Erico) foi o que, quan-

H~ dias os operarias do arse· do chegou o con5elheiro Thomaz Ri· 
nal de guerra foram cureprimentar beiro Jiri~iu - lhe os maiores insul· 
o snr. Presidente pela terminação da los e este (Raul Pampei?.) o qne 
guerra civil do Bio Grande. prefaciou um livro intitulado «f'es-

S. ex." agradecendo no meio d'um tas Nacionaes« de Rodrigo Otavio, 
discurso, uisse: «OU a paz Se firma e que n'esse preíacio põe lamb"em 
ou eu deixo de ser governo•. Portugal pelas mas d'amargura. 

O afornal do Commercio, o , O Snr. Bani P~mpeia sendo di· 
mais importante jnroal d'esta capi- rect.or do «Diar:o Official•, consta 
tal, deu no dia seguinte a noticia d'es- 411e vai ser demittido. 
tas importantes palávras do sr. Pre- Os discursos ainda não foram 
sidente da füpublica, e por esse publica-dos, mas consta que appare
motivo todos pensavam que ellas rão brevemPote. 
tivessem io1lnido na qaestão da am- -Cambio a 10 e 112. 
nistia. FAG. 

.Os snrs. deputados contr&rios a 
amnislb, levaram as snas queixas ao 
sr. ministro da justiça, insistindo até 
na demissão das primeiras authorida· 
des policiaes. 

Felizmente o sr. ministro da jus
tiça não foi tão precipitado como el· 
les, e não deu a demissão ãquellas 
aulhoridades que t2mbem tem sabi
do cumprir o seu dever. 

Consta que estas authoridades, 
pediram a sua demissão, mas o snr. 
presidente da Republica não a deu. 

Seria um gravíssimo erro político, 
a demissão n'este momento, de tão 
illustres cidadãos. 

A sessão do dia 26 na Camara 
dos Deputados foi ainda mais ln· 
rnultnos<1 que a do dia antecedente. 

Travou-se um contliclo serio en
tre dois deputados, sendo necessa
rio suspender-se a sessão pDr 2 ho-

OOLL!GIO D! S. JOÃO 
' 

Em outro lugar da nossa folha 
d'hoje, damos a lista dos col!egiaes 
approvados na primeira épocha do 
anuo lecLivo de 1894 a 1895, bem 
como o quadro do corpo docente 
d'este importante e acreditado esta
belecimento de educação e ensino, 
de Vianna do Castello. 

De 73 alnmnos submeltidos a 
exame, ficaram 65 approvados e 3 
distinclos, e foram reprovados 5, nu-
mero diminutissimo, comparativa ·. 
mente. 

Este resultado traduz bem clara
mente a alta competencia do direclor 
e demais pessoal d'este collegio, que 
hoje rivalisa com os melhores estabe
Jocimflntos similares do paiz. 

O bom aproveitamento dos col· 

legiaes, o quadro dislin clo do corpo 
docente, a excellencia de accomoda· 
ções, comedido acreio, variado ali
mento e boa ordem; e. o qne mais 
importa e o que mais é. os seus 
confortaveis aposeolos em magoifi· 
cas condições hygienicas e pedago· 
gicas, tornam este esta belecirnento 
digno da confiança e preferencia dos 
paes de família e sãfl motivo mais 
que snfficienlo para lhe augmenla· 
rem os bons creJitos já creados. 

O Collngio de S. João acha-se 
ínstallarlo 110 palacete onrle fnnccio
nava a Assemblêa V1anoense, predio 
qne reune a par <le urna superiori
dade de accomod.1ções. excellentes 
jardins para recreio e local apropria
do, torlas as condições que a hygie .. 
ne e pedagogia ac1rn3~Jham e exi-
~m. • 

GRANDE GALA 
Por ser dia do aun1versario na. 

talir,io de S. M. a rainha 'iuva sr.ª 
O. Maria Pia, estiveram na qnarta
feira fechadas todas as repartiçõ es 
pnblicas d· este concelho á excr.pção 
do posto aduaneiro e repartição de 
fazenda. 

Regressou á sua casa de Pai 
meira, (Rraga) na ultima segun11a
feira, o ilabil industrial sr. Francis
co José Rodrigues, que S6"'encootra· 
va a banho~ 01 praia de S. Bartho
lomeu do ~lar·. 

OBITO 
Ew Vianna tlo Castello fallecen 

ha dias. o conhecido proprietario sr; 
A"nlonio Coelho de Castro Villas 
Boas. 

Paz á sua alma. 

OS ESQUECIDOS DA MOFTE 
Na freguezia de Freamnnde, do 

concelho de Paços de Ferreira, fal
receu ha dias uma velhinha, que con· 
lava a: invejavel eda~e de 1 ·12 an
nos. 

Que primavera tão bonita! 

--o~ 

Periodo estatislico de 1 a 7 de 
onlubro corrente, fe ito na estação 
telegr apho postal d'Espozentle. 

Rei 110:-correspoodeucia recebi· 
da, 607 cartas, 193 bilhetes pos
taes, 976 jornaes. 9 ·1 impressos, 4 
manuscriptns e ·I O amostras. D'esta 
corrosponrlencia foram para distri
buir n'esta villa 39 l cartas, •l 25 
bilhetes postaes, 832 jornaes, 79 
impressos, ·I maouscrip_to e ~ amos· 
tras; as restantes foram para distri· 
buir nas freguesias do concelho. 

Paizes estrangeiros, por via de 
terra, HAspanba e França, etc.:-3 
carias, i postal e 4 jornaes. 

Reino:-correspond encia expedi
da, GH. cartas, 1'17 bilhetes pos· 
taes, 426 jornaes. 6f> impressos, 5 
manuscriptos e 2 amostras; ~endo 
origina rios d'esla villa 4-'I 7 cartas, 
67 bilhetes postaes, 30~- jornaes, 55 
impressos, 2 manuscriptos e 1 a
mostra; as restaates das freguesias 
rnr aes do concelho. 

Pdizes estraogeiros, correspon
dencia expedida por via de terra, 
para Hespanha, França, etc, 10 car
tas. 

Correspóndencia· ria posta inter
na, isto é, colhida n'este concelho 
para distribuir no mesmo concelho, 
29 cartas, 7 bilhetes postaes, 7 4-
iornaes e '11 impressos. 

AS VINDIMAS 
Estão terminadas em todas as 

freguezias do concelho. 

---~~-
Parlin ante-hontem para Br~ga, 

a menina Marianna de Faria Pessoa 
Vasconcellos, joveo filhinha do nosso 
amigó sr. Leão de Vasconcellos. 

CRISE 
Continua escasseando a pescaria 

em toda a nossa costa marilima. Em 

ãenhum outro anno escasseou tan· 
Lo o peixe n'esta quadra. 

A igtrns pescadores. desaoi1m
dos, Lem al.Jandonado as embarca
ções para irem reunir-se à classe d~ 
Povoa e V1aona. 

Tudo faz prevêr que esta des
graçada gente vae so!Trer as aarn
ras de um inverno de forue e ~ise
r!a. 

Desgraçada classe! 

Movimento maritimo 
de '14 a '19 
Entradas: 

14...,_biale «'Flor do Cavado» ca
pitão Santos, com sal, do Porto. 

·18-c-ah. «Ventura de Deus• 
mestre Nrnim. d'Aveiro, com sal. 

Sabidas: 
. 14-escuna a D. Maria» capitão 

RU1vo, com lastro, para Lisboa. j 
14-cnhique a Ventura rle Deus», 

mestre Nanim, para Aveiro, com 
lastro. 

18-hiate «Flor do Cavado•, 
capitão Sanlos, para Villa Real de 
SL.º Antonio, por Portimão, carga di
versa. 

«A FOLHA DO POVO» 
I-la moilo tempo que uão. tl"l mos 

a honra da visita d'esle imporlrnte 
diario lisbonense. 

Já isto fizemos sentir á sua il
luslrada administração, e com admi· 
ração nossa vêmos que, comqnanto 
a nossa modesta administraçãe te
nha mantido até hoje a co nfissão ta· 
cita da sua boa, leal e perduravel ca
maradagem, com o enviamento do 
«_Povo ~sp11 s.eudense », ê certo qne 
arnd~ nao fo1 realada a permuta, pa
ra nos extremamente honrosa, pnr 
parte do conceituado orgão republi
cano. 

Que a illuslrada administração 
p_rovidencie, como lhe aprouver. 

Cancioneiro de musicas popu
lares 

. Na moderna educação pedagogi
ca voltam a aproveitar-se os joaos in· 
fantis, que nos possnimos em 

0

abon
dancia e alguns dos quaes são lindis
simo_s, por qualquer fórma que se 
c?'°s1derem •. É nas terras dtJ provin
c1a que estas graciosas composições 
se conser~am inalteraveis, e que a 
sua_ pract1ca não se diluiu ainda, co
mo nos grandes p11voados. 

O fascículo 28 do «Cancioneiro 
de musicas populares,• em distribui
ção, insere um dos mais divulaados 
a «Constancia, » qua é uma v~rda
deira joia, com a «Coni!essinha d'A
ragão e a xacara «A morena malfada
da,» antigo romance popuh r. Ali en
contramos egualrnente o a leg r ~ o Limão 
verde»e a « ~Ienioa Vde ao bai'e,• com 
•Fado da f1gu~ira » e outras aç. re
ciaveis composições. Eis o snmma
rio do f asciculo 28: 

1Constancia,» jogo choreographi· 
co, offerecido ã snr." O. llosa Candr
da d'Azeverlo Simões. «Condessinha 
d'Aragiío,» Jogo choreographico, of
ferecirlo ã snr." D. Zjida Símõ ~ s. 
« Hymno de Maio,» canlico religioso, 
offerecido á snr." D. Perfeita do Nas
cimento Pereira Fernandes. a A mo· 
rena malfad ida,, xacara. offereciJa 
à snr.ª D. t.ruelia Adelaide Wendel. 
«Ü limão vertle,, cantico das ruas, 
ofiereciclo à snr." D. Candida Sotto
Maior e Meneies . u O De crido. n ro
mance, offi:Jrec1Llo á snr." D. Maria 
Amelia S•) lano d'Abreu. «Pado da 
Figueira,• olT"recido á snr." D. jJa. 
ria Calem . oüh \'indima. » cant.ga 
das rnas olTerecida à sn1'.' D. Fran
cisca Peres do Rego Ua rreto 

O 0Canc1one1ro• adqtJire-se aos 
fascículos de t 2 paginas cada um, 
ao preço de 200 reis, e assigna-se 
no Porto, ma d~ D. Pedro, 116, e 
em todas as livrarias. 

-··~~ti-
VINHOS E AZEITES 

A a 8íb liutheca Popular de Le
gislação» estabelecida em L1sbo 1, 
rua ria Atalay1. 183, 1.°, nnnnt e 
editou 11'nrn ~o fo lheto os deaetos 
de 1 de setembro de ·1894-, 16 <le 
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o po·vo ESPOZENDENSE 

COLLEGIO DE S. JOÃO 
VIANNA DO CASTELLO 

maio e 23 de agosto de ·1895, sobre 
a fiscalis3ção de vinhos e 2zeites. E' 
tudo quanto se ha decretado sobre es
te assumpto, sendo portanto esla e
clição sobremaneira necessaria a lo
dos os viticultores, vendedores de 
vinhos e de azeites, commissões res· 
pectivas, etc, etc. 

mente om copioso «fornrnlario», tan· Peclrosa? Como se j1Btifica e prova 
lo pHa nso dos regednres, co1110 na alçatla da lei? Lrncando-me as 
das juntas de parochia, incluindo mãos, muito depois de dado o con· 
modelos de autos, officios, in!>trucções tlicto? ... E' para mim pon:o de fé 
sobre escriplurnção, orçamentos e q11e o snr. Pedrosa 'inha na oci·a
contabilidJde das corporaçõcls paro- sião mni10 incornmotlado tia cab1·ça. 
chiaes, etc. N<l m ontra consa prova a arl.Jitrarie-

Lista dos collc;;iaes np1u•o'"a· ~===: 
[ 

do"' •H• 1. 0 ('J)OCh!\ do 1\11110 
lccth·o de 189.J a 1 ~9:> 

Arlmis.~ão aos lyceu.q 

O custo dn folheto, qne eslá ao 
alcance de todos-é apenas de 100 
réis, franco de porte. Esta edição é 
a nnica qlle tem crepertorio». Pedi
dos á em preza da referida e Biblio· 
theca 8. 

E', rmfim, uma ohra de vrrrla- dada que commellcn. Alnm d'este 
tleiro interrs~e. edilad1 rwlJ 1 Biblio· I fact1J ha mu outro, não menos fh
tlwca Popular de Legislação», e cus- grante, commellido pelo snr. José 
ta apenas 240 réis. Pedi11os ao edi- Benlo da Rocha. Hefirn·me á aggres
tor A. J. Rodrigues, rua da Atalaya, são que sofiri d'este senhor, no esla-
183, Lº. helecimrnto do sr. l•'rancisco Ro

drigues Vianna. Notem bem qne es
ta agg1 ess~o foi praticada por um 
olfic1al de diligencias, empregario a 
qi:em a lei observa que deve acatar 
a orchim e não promover conílidos 
nem dislorliios. E no entretanto o 
sur. Ptldrosa qne mede pelo mes
mo no procedim,.nlo. não o deteu e 
recolheu á cadeia. Isto é justo, é ra
soavel, é equitativo? 

Alberto Salema Garção füb.iiro d'Ar:tu· 
jo 

Americo da Costa Sousa 
Antonio José Gomes d' Abreu 
Augusto Ribeiro C. da Silva 
Avelino d'Andrade e Lima 
Francisco Marques da Silva 
João Augusto de Medeiros 
Jorge de Sousa Vianna 

Retirou para Braga, o sr. dr. 
Alexandre de Macedo, digno audictor 
d'este districto, qoe se achava a ba
nhos, com sua larnili2, na praia de 
S. Darllwlomeu do Mar. 

Tem estado na 
em oso de banhos, 
Costa Fajardo. 

praia d'Apulia, 
o sr. ~eneral 

Esteve ha dias em Lisboa o sr. 
clr. José d'Azevedo Vasqninho, aba
lisa<lo clinicQ e digno administrador 
d'esle concelho. 

Ach-a-se uo PorLo com sua espo· 
se a exc.m• sr.• D. Adelia de Miran
da Loureiro, o nosso amigo sr. Fir
mino Clementino L<iureiro, official 
da marinha mercante. 

Na ultima segunda-leira parti· 
rem para Braga, afim de coolinua
rcm com seus estudos n'um dos col
legios d'aquella cidade, as meninas 
Valentina e Etelvina e o menino Ra· 
miro, filhinhos do nosso respeilavel 
amigo sr. Manoel Antonio de Barros 
Lima. 

Acompanharam-os áquella cida
de seus extremosos paes. 

f'ni apresentado na egrsja de S. 
Ba1 lholomeo do Mar, freguezia d'este 
concelho, o rev.º José Pereira da 
Costa Lima. 

Esteve entre nós o sr. Joaquim 
Celestino _Niny. 

A emigração 
Esta tomando um incremento 

verdadeiramente assustador a emi
gração. 

~luci()ario l>os fJarocijos 
Compilação do disposições le· 

gaes, ornas extractadas, outras na 
integra; officios e decisões de tribu
naes, referentes à nol.ire missão dfJ 
parocho, abrangendo o periodo de
corrido de 1 de janeiro de 1860 a 
31 de junho de 1894, e incluindo 
todas as disposições sobre aposen· 
lação dos parochos, direito que as 
leis lhPS reconhecem e deveres que 
lhes impõem. Obra util e oecPssui j 

não só ao clero parochiante, como a 
Ioda a classe sacerdotal. 

Pedidos á em preza da« Bibliothe
ca Popular de Legislação», rua da 
Atalaya, 183, U, Lisboa-Preço 
400 rêis. 

Ll\'BOS ESCOLARES 
Todos os compenrlios adop1a1!0 nos 

principaes eslabelecinr~ntos dti in~-trurção 
do pan, mappas geographico-, esphAra•, 
etc., encontram-se é venda, ern b11as ~011-
dições . na «livraria l\1Psqui1a Pimentel, 
67, rua de D. Pedro, 69-Porto.:J 

uMissaes, Breviarios, Diurnos, Ri
tuaes, etc.~ Edi~ões no1·issimas. em to· 
dos os formatos e com rlifler.rntes enca
dernações, magníficos caracleres, bom pa
pel, bel las gravuras etc; eoconlr am-se 
sempre n'esta Cása centenares de exem· 
piares d'estes livros. 

«Vendem-se» em separado, ou juntos 
aos Missaes, os cadernos do reino e Bra
zil, Hespanha, Conagos rrgulares e os das 
dioceses do Porto, Braga, etc. 

<tComplelo sortido de Sacrns, med:i
lhas, contas, estampas, vias-sacras, li
vros de ruissa, etc., etc.» 

«A livraria e agencia d'assignatnras 
para todos os jornaes estrangeiros, de 
Mes<Joita Pimemel, es1nbelecirla na rua 
de D. Pedro, 67 e 69-Porto,>i manrla 
vir do estrangeiro no praso de 6 ou 7 
dias, qual<Juer livro que lhe s•ja encom
mendado e que, porventura, não tenha 
no seu estabelecimento, pois tem corres· 
ponde11Cia rliaria com as priocipaes cida
des da Europa, sendo o unico represen
tante em Pol'lugal de muitas livraiias es
trangeiras. 

Endereço sufficiente: 
Sb no mez de setembro, embar

caram no Porto, com deslino ao Bra· 
zil, •mil seis centos e nove ind1vi· -
duos!» 

Livraria Mesquita Prmeotel-Porto. 

------- --· ---~ 

COMMUNICADOS 
Juntem a isto as centenas de e· 

migrantes que embarcaram em ou· 
tros portos e saíram clandestinamen
te do paiz e digam se não é caso pa· 
ra impressionar os menos pessimis
tas. 

ANNO CRISTÃO 
Está em d1sLnbnição mais um 

fasciculo, o n.• 41, do rAnno 
Christão,> lil'ro que lodos devem 
ter na sua estante para d'elle faze
rem um uso quotidiano. A quem o 
conhece desnecessario é jà fazer esl2 
observação, porque quem se affei
çoa á sua leitura acaba por não a 
dispensar. 

Snr. Redaclor do «Povo Espo
zendease., 

E' lão estupendo e tão alius•rn o 
acto da minha prisão, prat1c Ja no 
sabbado da peoullima seruau 1, que 
eu, em antes do procedimeuto que 
vou intentar perante os lribuoaes, 
me apresso a relatai-o, com sua per
missão, nas columnas do sen muilo 
lido jornal. 

Isto é inacredit•\PI. estnpPndol 
Estes f a e tos s?.o Liio fhgrantes, tão 
abu~ivos o ião revoliau'tes; reve
lam. por parle dos empregados. 
trnia tão grande falta de conheci
mento do lugar que orcuparn , que 
eo apresso-me ~ r e, iarnar do snr. 
Admiuistrador do concelho as mais 
eoeq.: icas p rovi d f'ílCl"ls. 

E,puz 'n1I. 12 ·le Outubro rle 
189!) 

Ant·mio Seb;1Stião de Faria Pessoa 
(Segue-se o reconbrcimento) 

---------------------------!!" 
AN"N"UN"CIOS 

DESPEDIDA 
Catharina Feio e suas 

filhas, ausentando-se d'esta 
villa, despedem-se por esta 
forma de toda as pessoas 
das suas relações e de to
das aquellas que du1·ante 
a sua estada aqui lhe dis
pe~saram alguns obze
qu10s. 

Espozende, 9 de Ou
tubro de · 18D5. 

CH~lET 
Por motivo de -seus do

nos residirem em Lisboa e 
não poderem aqui habitar, 
vende-se um n' esta vil
ia, muito bem construido. 
com lindas visl:ls do rio, 
campo, mar e collocado á 
margem da esl rada distri-

<..; 

ctal que segue de Vianna 

José Gonçalves do Cruzeiro Seixas 
Jose Pereira C. de Figueiredo 
Luiz d'Assumpçito de Passos 

Pereira de Castro 
Manuel da Cunh>i Vidal 
Sebasti:'to Gonçalves do Cruzeiro Seixas 
Sebastião da Silva Pereira 

l' o rt<tguez 
Annibal Arthur Peixoto 
Antonio Augusto Gonçalves 
Antonio Coelho de Castro Vil-

las-boas Malheiro 
Antonio d'Olivcira Carneiro 
Antonio H.ibeir., C. da Silva 
Armenio Augusto da Silva Corrêa 
Arthur de Vasconcellos-DISTINC TO 
Gustavo Duriez E. Pereira 
Ivo J\lourão Teixeira 
Jo~é Gouç,dws J3arreiro 
J.,"é Jo>aquim d•Antas de Barros 
J o.•.<'· <la lfocha :i1endonça Can.ões 
l\!anurl Joaqui1n de Sousa Vianua Junior 
'.\Tanucl .l\fa1 tin~ Ferreira 
Rodrigo Antonmo da Rocha 

Francez 
Alvaro de Pinho e Silva 
Annibal Artlmr Peixoto 
Autonio Bnptista Pereira 
Arthur de Vnscoucellos 
Heitor Dias J orgc 
Joíi.o Baptista Pereira Vianna 
José Joaquim d'A de Barros 
Jose da Rocha Mendonça Camões 
Manuel l<~ernandea Pego 
Manuel Joaquitn de Sousa Vianna Junior 
~ Geo,qraphia 

1! ernando Dantas Barbeitos 
. Inglez 

Fernando Dantas Barbeitos 
Mathematica, 1.a pRrte 

Carlos Manuel Fernandes 
Domingos Alexandrino da Silv:i.-DIS

Tl:\CTO 
Hiato ria 

Alberto de Portu,15al llnrreea 
Lritim, 1.a parte 

Arnn:ldo Pereira de Magaliibes 
Domingos Alexnndrino da Silva 
João Domingos da Costa 

. Physica, 1." parte 
Domrngos Alex>mdrino da Sil

va-DIS rINC'l'O 
Litteratura 

Augusto Dantas Barbeitos 
Philosophia 

Antonio Azevedo Afhayde 
Antonio f>ires c·osta 
Artur i\1ei rell es de Vaseoncellos. 
Augusto d'Abreu Rocha e Sá 
Francisco d'Abren Vasconcellos 
Miguel Azevedo Athayde Sousa Menezes 
Tito Augusto de llforaes 

Latim, 2.ª parte 
5. 0 ANNO ' 

Domingos Alexandrino da Silva 
G. 0 ANNO 

Antonio Azevedo AthayJe 
Domingos Rodrigues da Costa 

Matlmnatica, 2.a parte 
5.o ANNO . 

Antonio Illidlo T. de Vasconcellos 
Arnaldo Pereira de Magalhães 

Desenho 
1.0.ANNO 

Antonio Baptista I"ereira 
Arthur de Yascoucellos 
Aug11sto Dnntas Barbcitos 

2. 0 ANNO 
Alvaro de Pinho e Silva. 

Appro'l'Rdos 66 Distinc&os 3 
Addindos ~ 

CORPO DOCENTE 
Jnstrucçào primaria, João José Esteves 

e Martinho Uuedes. 
Portug11ez, Manoel Candido Loureiro. 
Francez, Manoel Candido Loureiro. 
Geographia, Julio l.'csar de Lima. 
Inglez, Dr. Martins Delgado. 
Mathernatica, 1.a parte Capitão Ar-

thur Augusto da Silva. ' 
Historia, J ulio Cesar de Lima. 
Ui.tim, 1.• parte, Padre João Thomas 

da Costa. 
Litteratura, Padre Antonio Gonçàlves 

Viannai. 
Physica, 1.ª parte, Alferes Arthur da 

Fonseca Cardoso. Continuamos a aconselhar a ac
q11is1ção d'e ta · excellente obra aos 
n 5s •s ,itore . certos de que nos 
anradece< ão a rnsisteocia, logo qne 
e. nhrçaru o •Anno Christão,1 que o 
sur. Aoionio Dourado continua a dis
trilrn1r regularmente. 

Hoje estou em liberdade, mas 
porque esl~ me !osse concedida e 
os meus direitos de cidadão a exi
gissem, não impedia isso a quo eu 
soffresse o v~xame de estar recluso 
em ferros d'el-rei, durante dias. 
mercê o despotismo do snr. Manoel 
Pedrosa Rodrigues, que pelos mo
dos manobra admiravelmente o chan
falho de policia administrativo. 

do Caslello á Povoa de Var
zim. Este novo e elegante 
edificio solidamente cons
truido e com todas as condi
ções hygienicas, está col
locado no melhor ponto da 
villa, tendo um extenso ter
reno arhorisado, poço com 
excellente agua e um bello 
tanque para lavar roupa. 
Finalrn.enle esta proprieda
de Lem todas as condições 
boas para se formar uma 
bella quinta. 

Mathematica, 2.a parte, capitão Arthur 
Augusto da 8ilva. 

Latim, 2.a parte, Padre João Thomaz 
da Costa. 

Physiea, 2.ª parte, Alferes Arthur da 
Fonseca Cardoso. 

. Phi!osophia, Padre Antonio Gonçalves 
v1anna. 

Desenho, Capitão Arthur Augusto da 
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REVISTA 
de 

SCIENWS: NATURAES E SOCIAES 

Condições de publicação O sor. Pedrosa cedeu ao brado 
de mulher que lhe «ordenou»! que 

6uia !los firgE()orts e lias luntas eo devia ser preso, pois o snr. Pe-
llr J.larochia rirosa não vin nem assistiu ao pngi~ 

Quem quizer vel-a po
de d.irigir-se a esta reda
cção, ou Jireclamente ao )·e
ferido chalet. 

Silva. 
Gymnastica, José V elloso de Carvalho. 
Musica,*** 
Está. orgunisado um curso especial pa· 

ra o 1.0 anno em harmonia com a nova 
reforma d'instrucç:i.o secundaria. 

A aREVISTAJ> sahirã regularmente 
qnatro veze• oor anno, cm fásciculos de 
48 paginas, 8. 0

• 

CODIGO 
DO 

PROCESSO COMllERCl~L 

~ collegio, desde o dia 1. 0 cl'Outubro, 
fica mstallado no palacete onde funcciona
va a Asscmblêa Viannense. 

E~te edifieio, com bons jardins para 
recreio, reune todas as condições hygieni
cas modernamente exigidas. 

Preço da assignalura: 
Portngal 
A nno ou sarie de 4. n. º' f$200 rs. 
Numero avulso. . . . . . . 300 rs. 

P11izes comprehendidos na união postal: 
Anno . . 8 l'r. 
Nameroavolso. . 2 » 

.. ~· imporlante a missão quer da lato; não .-bispou» mesmo nada ... 
10d1V1dnalidade •Regedor>, quer da E o sor. Pedrosa prendeu-ma não 
collect1vidade rJunth, mas 11em to- se importando ultrapassar os l1mi
dos os c1t1adãos a quem são commet· tes da lei, que diz, mais oa meoos: 
lidas toes ~uncções conhecem a ma- , a policia admiuistrativa interfere 
1~~11 a pratica_ de as desempenhar. em acto contl1cto e compele-lhe o 
Eis ao que visa esta obra. direito de effecluar prisão, passado 

_E_ncontram-se n'ella Iodas as dis- aqoelle, compele sómente aos tribn 
pos1çoes lrgaes qo: lhes são _referen· i naes a poni~ão e essa quando os ag
tes, todas as de~1soes do~ lrihonaes, gravados a rnteutem. Porque motivo, 

.•' decretos, ponanas, officws, e final- pois, e!Iectuada a minha prisão, sr, 

APPBOVAOO POR üECllETO DE 2ií 
DE J.\~EIRO DE t895 

Pedidos a «Typographia Progresso» 
-Elv11~. . 

A' veníla em Lisboa ui Livraria de 
Antonio Maria P~re1ra-Rua Augusta, 
O?<l) u .... 

Heccbem-sc aluumos internos, semi-ili 
ternos e externos, 

s~rão fornecidos quaesqucr esclareci
mentos e será feita a remessa dos regula
mentos a quem oa pedir ao 

Director do Collegio, 

João José E•te,·es 

Para os outros paizes que não fazem 
parte da união, acresce o porte do cor· 
reio. 

A eorre>pondencia dove ser rlirigirla 
à «Livraria Internacional de Ernesto Char
dr9n, casa editora. Lugan, $UCcessor~ 
PúrtO. . . . 
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Pe1•ft:'llo delllinrectanre e 1uu•iric1uue 
de .JJE'a'R;!!i-para di·siufectar casas e latrinas; ta111· 
bem é exce ll ent" para tirar gordura ou nodoas de rou-

- .- pa. limp ar motaes, e curar fe1 idas. 
tY .---.} Venlle·l!le em lodnl!I ns p1•h1cipaelil 

___í~t(_~.c.~.~::IJV pluu·niaciali!I e d1·oi:u1·i1u1, l'f\EÇO 2 10 
t'.. =--7º~? HEIS 
~q ;~~~~1~"'~' . 
VER~JIFUGO DE B. C. FAH~ESTOCK 
E' o melhor remedi o contra lombrigas. O proprietar io es~â p~·ompto 

a devolver 0 dinheiro a qnalquer pes_soa a quem_o rcmed10 nao Liça., o 
elfeito quando 0 doente ten ha lombngas e seguir exactarnente as rus-
trucções. . 

Sabo11 eccs de 1'lycf>1•ina _1nru·ca «Cn1iuu•lt!lii nuuto 
g 1•audes, da Jlllt•lho r tltU\lidl\de e nu1aciam n pene. 

a•1reço -aoo a·eis a <luzia (.1) 

PRAÇA DO TENENTE V ALADIM 
JEM FRENTE AO DIJOElRCADO 

----000-- ----

EST AÇÂO DE -VER30 
----000----

F ATOS POR I:NIPORTE 
----000----

S.01·Udo de fazeeulas 1uu•a a egtação , rcbauté no11:e ru1tê», 
1uiins pa1·a fatos, r<n1.nc-fa1•1andll, "ª''inos, 

1Hu·desli!,Ul!I ou soJu•eludos, etc. 

----000----

pro· 

Fazendas uacionaes e e•u·anf.t'nil·as eu·o1n·ialí!I para õ1Qtos de 
cn1u1ca e ~ob1·eca sac1-. 

---·-=000=----
""am·irulol!I pada•ões em cal!llo1·hu\S nachn1aef.l e i11~lell'lali!I. 

CJasto1·hH•!ll• UaaellRfü• b1·n111c1u1 e estamp1Hlll6, fa:.iendas 131•0§· 

sas de hl e nlt:od•\o; doucaN eh' uu\Uaa, 
aecido de Já; 31·1uulf> l!!loa•tid o ellll mel'inos, 

caehe-nez t~ 1evu1cu1; morin!ii, uhit.tlli'I, 
l"Íl!íCiUIO@ e ~;!~odÕCG de CÔI'. 

<::DA.ILIE§, COBEU'l.'OIU•J§i, e n.uüto§ Ollh'O!!I i\l'Ügos que difficii 
se1·in ennumea-.u·. 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR CENTRAL! 

Õ) 
ATELIER DE ALFA.IATE (9 

de W" '/"' 

V ASCO A. PINIIEillO ~ 
1 2. nr.;A no c.u~~. 12-1.0 (iif!],, 
~:J~~íl~~Ji~~~Jjft t~I 

(3) 

N'este atrlil'f executam-se todas as obras concerneales a esta arte 't~\ 
toda a elegancia e perfeição. ~· 

Garante-se o bom acabamenro de todas as obras. lllfüwr:i 
-=i@ie>- ! 1 I 

O mesmo participa aos seus an1~gos e freguezos que rewlveu fa. 
zer llrnnde redu ção em prPços de fe1110 de fato. <! 

Faz mais sciente ao pnb liro de qne se encarrega da fPilura do fatos 11·' 
por imporia a principiar em 6~000 rs. que em outra qualquer pa1te 
custai ia 8 ou 9 mil reis. l 

Esta grande reduçâo é motivada por poder fornecer ao frpgorz todas lÍ1 
as fazendas qt.10 se desejem, sem augmento de custo, que oã.o seja o es- i · 
tabelecido nos primeiros fornecedores d'este gcnero, dos quaes obteve es-
se contrato especial. 

Portanto, ninguem podera andar mal vestido, nem comprar fazenda 
ordinarin~ por altos preços . 

Ao Ate lier de Vasco Pinhei ro=Rua do Caes. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 
de 

ANTONIO JOS[ FERNANDES 

EDITOL1ES-lU~LEH ~t.' e.• 
Bua do Marechal Saldanha, 2ü - Li~boa 

os· DOIS ORPHAOS 
\ 1 !tirn~ pro lncção de AOOLPtrn 

D E'.\NEHY, :inC"t"r dos ~rr'autl r dos dra
ro'as (e As duas Orphãs,ii cc.\ ~hriyro e 
outr01s. 

Ediçfo illus1ra1la com 1.Jellos cltromos 
e gravuras. ,. 

Chro1no fO rét>-Grnvnra, 10 reis 
-l~oll1a de 8 paf!inas. tO 1éis . 

Sailirá 0111 e;1rl1·rnetas senr:1naes de 
4 folhas "i rstampa tiü 1éis p;1gos no 
arta da ~ nll"'l!a. 

41i0 1(•i> !'ada vo'urn<" brochndü. 
131\lN DE a todos os a>:-i!.!tl<llltes

urna e,1amp 1 , f 1 ct1rP• de grar;rlt' f1>rma
lo reprPs1•11tn11du a vi:<la geral lo Con· 
vento rl 1' ~lafra. 

RPJll orlurçào rle photo!!raphia tir a1la 
exprP~sampn1e para -es te fim. 

BRINDES a quem rrest·inrlir ria cnm· 
missão ern :'! . 4 , 5, to, 15 e 30 assi
gnntnia~. 

UHINllES d1,; il111i1h18 a angrnad • .res 
d'assiµoa1un1s: 

62 rfl tr atos a 1• rnynJL. 24 flor.ias rle 
photogrnphias. ·106 ª l'l'aT?lii CJs courplp. 
tos rle P• rc~lana pora almoço e jantur do 
do ze p1»soas, 4?l f;!l'i!ndes rulugios curn 
o k>de11dario. 70 collel'~ÕPS de albnaR, 
com vi, ta> de Po1 tnga l e 39 coll ec~ões 
de estarnp••s , edi tarl:1 s pnr essa emp1Pza. 

BHIND~~S di,,Lril.Juidos a todos os 
assigna11te>: 

H:OOO mappas gengraplt icos de Por
t11ga l, Europa, Asia, Aír~ca, Am er ica , 
o~ean ia e Mnnrli. 

'.i8:000 ~rancle~ vi:.:tas ·(chromo) . re
prese11t11ndu: o Horn Jesus do Mante. 
proxirno de Braga, a Srnhora da Con· 1 
ceiçiin, a Avenida da Liuerrlarlo, a Praça 
do Commrrcio, o Pal•cio rle Ctirntal úa 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e o\ 
Praça de D. Pedro, Li~boa. 

:.l8:000 a lbtrns com vista de Lisboa, 
Porto. Cintra. Belem, .M111ilo, e Batalha. 

V;ilor total dos brindes distribuido s 
12:!JOO@OUO réis. 

Enviam-se pro,rectos a quem os re
qui sitar . 

Accoita-se correspondente n'esta lo
calidade. 

LA UL Tl~1A ~.ODA 
!!tema na a;io de ano d nl!!I pa1·a 

~('Hi:IOJ'lli<! 

EDIÇÃO E~l flE::'PANEIOL 
PulJlica-se Lodos os domingos o con

tém uumeroso~ mudellos de ultima no· 
vidatle 'llll trnios, ch.1peu~, P.do1 nos, pen· 
tPaJoR, Pie.; Jrev istas de 111od1' e ~a:ões . 
}<~ o unic,; dos da sua <'.las~e qne se pu· 
bliea elll [le spanlia e mais li:irnto. 

P1eço da as:; iguatura em Ponuµal: 1 
A uno .. . , . . . . . . . . . . . 3l~~6oº IC'~s ,

1 

, 
Seis mezes · . . . . . . • . . ,.,.. 
Tres 111ezes. . . • • • • . . • 8()5 ii 
Numero avulso . . .... . Bi> >l 

Tod•is º" p ·didus rle as,. ignatora develll 
ser feitos no sr, Manoel Francisco Mi
.dões-Boa da P:idaria n, º 32. LISBOA. 

Na red.icção do «Povo Esp0zeo1fen· 
seii 111ostrarn -se os n." da rcUluma Mo
dall. a qnem d<'>1·je ilS Í)!lla•. PílCillTC· 

g~11d1i-,.e taruhe1n Ju o n1au la1 Vii . 

OBRAS ILIXSTlli\D:\S HE~PHllOL1\S j
1 

Pl\!V!Ua!o EXCLUSIVO 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIV!LEG!ADA EM PORTBGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem . 
de Christo, Pharmaceulico fornecedor da !leal Casa de Sua &l agcst~de Fidelissima El -Ilr.i 
o Senhor D. Luiz 1, Membro llonorario da Sociedade Pharmaceulica Lusitana, e de outras 
sociedades scieuti~cas e iudusJriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago· 
gebil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças; é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido prov.eito nas pes oas anemicas, de constituição fraca, 0 
em geral nas que carecem âe forças no organismo. A sua etncacia, 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se_ faz n'aquellr, paiz 
ha mUltos annos, levou o autor a tornai-a conh~c1da no estrangeiro. 

Ha tambei.n a mesma farinha peitoral pre. 
parada SEM FERRO, para os casos ell'.J. que· 
elle não s~a aconselhado. 

~RIYíLEGIO EXCLUSfü) 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnleo 01•prv .. atlo, le;;almen'e auct&rhuulo pelo eon•elh• 

de •Rude publleu de Portujlal e lospeetorla. Geral 
de llJKleo" d1& ()6rte do Rio de .ltnielro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos hospíta.es e na clinica particular dos mais dis
linctos riie<licos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu
blica do Reino a approvat-o (disliRcção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um ver~adeiro especifico 
contra as bronchites, imtto agudas como chromcas, defluxo, tos
ses rebddes, tosse convulsa e asthmatica, dor do pei escarros 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanbado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Sande deu ao governo, e com . as obsef
vações dos pnncipaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 
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Comp letarn->e as que 11;1j_1111 ["_U"C:l· 11 
rias []1J~u11t '.!" .11 í ·p~''s [P11ha11 1·x1,1e11 · \ ] 
cia-receh<'in-s1· a >li.:11:1tn1a, "s~ív•m- ~siiíiailiiíiiiiiliiíiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiliiíiiiiiiiiíiii ______ iiiiiiõiltlíiiiiiiiiiõiiiõiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiià\ 
se on direclauicnle, oú por iuterveução 
de corrrspondenlAS quando seja ter1 a 
que os teuila-servem->e .ea!'as t'Spee1aes 
deluX1J para p.ranile quantidade de obras- REFOR~l~ ELEITORU O A RCHEOLOGO PORTCGlÊS 
taes corno rcC1Pncia y s11s houbres»= Approvada por dac. de 28 de março 
rcCris tob ul C11 lo11"- " (],11 ,br« s P ~Juj•,res de 1895 , seguida de um ccreportorio ai· Collecção illustrada de materiaes e noti 
c,,i, br1·S))-((\ln11rlo Wn-t1arl11>J -« D .'ll · . phabdico.» . . . cias 
zes Gree i;i '' Hô111ri _G1 B1az»-«S_t1(>t'I''· \ Canitulos em nue se dmde a lei: Publicada pelo 

1 O 
1

· ., Uuseo e&hno;:a•apbico porto• ticçôes de la U111an1t ,,fie,.-(( 1"''1 1111 ª11 1 (dus eleitores). II (dos deputados), 
E11c1clopedico1i-((Tdra S.111tan-I il us- III (11" recenseamento eleitoral), lV (dos guez 
tração Arli>tica.»,-rdllustr_"Ç"H' llwr1c•'' ~ \ circnlos eleitoraes, das assembleias pri- a O Archeologo Portugoê:i» publicar-
muitos outras m11is da va r ia~ ob1 ª'· ma ri ás e dos a cios prPparato1 ios da eleí- se-ha mensalmente . Cada mlrnero sei à 

A>si~nào-s p, ainda CJU>et-quer das C]llfl c;ão) V (da eldiçào), Vl. (do apurnmento), .1 sempre ou riuasi sempre .illustrado, e não 
llt-ãu mencionadas, assim corno se ass1- VII (no t•ibunal de ve11ficação de pode· ronterá menos de 16 paoinas in-8.º do 

"' gnão-os Jornais de Muda ~ ((Ultima Mn· res) ,' \'111 (ela junta prl' paratoria, da cons- formato <l'este prospect;, podendo, quan
da>)-rc~lóda EIPj!ante>i~rcGran ~lod:1>>, fl ti1uição da camara <los deputados e mo· do a affinencia dos assumptos o exi · 
«Salun de La n.oda>t-- d111g111d<HP '' 'l a dn U.e preencher as vacaturas) , IX (dispo· gir, conter 32 paginas, sem ciue por isso 
nuel Francisco ~ti lô s Aµ .. 11te ,R.• f'I' · '";ões especi~es) , X (disposiçõos penaes, o preço au :z mente. 
sentante-das princ1paeo . C. s. Edil ra' ~ geraes e tran:•itorias). Quarlro dos prasos PREÇO DA ASSIGN,\TURA 

10 E 20. Bt:A. DHlEl'.l'A, 21 E 22 

de Espauha-fl.ua da Paua11.1 32-Lisboa. I p'•rn o or~an i &ação do r.ecense~mento elei- (Pagamento adeantafi~) .. 
(4' torai no cor1en te anno, quadros dos pra· Anno ................. 1,,,.JOO rn1s. 

~c1• para as operações do recenseamentcy Semestre... . . . . . • . . . . . 750 » 
----ESFOZEN"'DE---

FARINHAS: 
~ el1·itoral nos ao nos futuros; mappa dof; Numero avulso. . . . . . . . . 160 l> 

rnculo~ eleitoraes. etc. ! Estabelecendo este modiro preço, jul-
rcA R~forma Eleitoral» é indispen•/1- gamos facilitar a propaganrla das scien-

i!iaccn .,.., k G:S2:i v~I a totL>s as cidadãos, para req uererem cias .archenlogicas entre nós. 
l!inccn 1ii lo: G:G';> UEVISTASEMANAL. LITTEBARL\ E a sua insmpçiio no recenseamente, co- E de crer que nenhuma das pPs>oas 

Flor -- P1•eço pelo deposito de '7innna 
Nº 11 )) » !) o 

N.º 2 )) )) )) ll >l G::>26 
N.º 3 )) )) )) )) 6:3,:íi 
Rica Ona ~ fll )) )) )) 6:.i 2:020 
ICohlo SF )) )) )) 40 1;400 
i•'tu•eno 1§ G )) J) ll 40 1 :l:iO 

'l>'odos "·!!li''" p1•eçotll téen1 o aui;menco tio ciu-reto e de 1 º1
0 

;~h'-!~! lH•lil ;~ret•oiti neiUH\ intlicndo@. · 
s.t-po~ito d,e •aha<:or.1 e lumes de ce1·a e ele pau pelo p 1•eco 

tllaH falu·im\tll·, 1)efl•oleo. por juoto e a ret~\lbo, , 
· lliii..,er:!los i;enea•os de 1ue1·cea1·ía. 'i'inlH>l!I linos, l•el1idas ai· 

coolicas, l!!lea1•iaaas , sebo, azeite, IH\Calbau, a1·1·oz. lla1ata do 
Douro, e!•• 

Cf!AllADISTICA nh~cerem os direitos e obrigações eleito· quti se interessam por ta es a sump tos se 
raes, e bem assim a todos os magistra· recuse á pequena contribuiçã o. 

publicacão comrçarla em 18f<õ dos jucliciaes , eocrivães de direito, advo- Toda a corrl'spondencia á cérca da 
Redac ~'.fio e arlrninistraçãn- Hna tlo M:1re- !.odos, funcci ona rios administrativos, pa- parte litteraria <l'esta revisla c!P.vera ser 

cha.I Saldanha, n9 e ül rol'ltus, sollirit;idores, etc., etc. A erliçào dirigi tla a J. L ~ite de Yasconcellos, para 
Cada numero em Lisboa, p:igo no é niti1la, <'ompltta e exactamente confor- a ccB ibliotheca t'1cional de Li~hoa. 

acto <la en tr eg:1, 20 rei•, m~ a offic ial. O r1Reportorio» junto e que T<>da a correspondeacia respertiv.1 a 
Provincia: ca ria ,:êrie <lP 2ü num nos a• outrrs edições não lee m, dá-lhe gran- compras e a;;signaturas devera ser <lir i-

580 rifo, pagamentn ad .. ·1nt:id •. de \-;dnr, por'llle r_~cilita a consulta da gida a J. A. Dias Coelho, para a cdn:-
To ria a rnr ' r>"p11111lPnt•1.1 .J,,." 'f" 11! rí lei i•l\EÇO J(iQ HEIS.=Pedidos á (( Bi- r rensa Nacional de Lisboa. >l 

aida ~i:l ed1t1'r J, ão Bom:rn11 T ,,., Ps, na 1 bliotl1;ca Pnpular tle Legislaçiio,>l rua da A' ventla nas p11n«ipaes livrarias·de 
do Marechal Satuanha, 59 e 61.-L1sboa Atalaya 183, 1.0 --Lisboa. Lisboa, Puno e Cuimbra. 
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